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ORTO 7 DÊ SETEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


A Direcção da Associação Com- 
mercial do Porto acaba de receber do 
governo de Sua Magestade a porla- 
ria do lheor seguinte : 


« Tencionando o governo propôr 
«na proxima sessão legislativa re- 
« formas á pauta geral das alfan- 
« degas, com o fim de melhorar a 
« siluação dos consumidores pela 
« prudente reducção nos direitos dos 
« artigos que forem susceptiveis des- 
« sa reducção sem prejuiso das in- 
« dustrias do paiz, que cumpre pro- 
« leger, e de augmentar ao mesmo 
« lempo a receita publica, como 
« exigem as circumstancias do the- 
« souro : manda Sua Magestade El- 
« Rei pela secretaria d'Estado dos 
« negocios da fazenda convidar a As- 
«sociação Commercial do Porto a 
«que, ouvindo os interessados pelo 
« modo que julgar mais conveniente 
« proceda com urgencia á revisão 
«dos direitos que pagam os diver- 
«sos: artigos da referida paula, e 
«faça subir à sua real presença, 
« com a brevidade que este pon- 
« deroso assumpto demanda, a pro- 
« posta das alterações que lhe pa- 
« recerem adoptaveis no sentido in- 
« dicado. — Paço em 25 d'Agosto 
« de 1858 — Antônio José Avila. 
« -— Para a Associação Commercial 
« do Porto. » 
sejdydo corres der lo € 
caiba 4 Conhança do governo! de 'S. 
Magestade e contribuir para que na 
recisa reforma da, pauta se façam 
aquellas alterações que a experiencia 
temvindicado, convida c roga a lo- 
dos os inferessados neste importan- 
tissimo objeclo a mandar quaes- 
quer informações por escripto à se- 
cretaria, da Associação Commercial 
alé o dia 20, do corrente para se- 
rem tomadas pela Direcção na de- 
vida conta, e remettidas em consulta 
ao governo de Sua Magestade, de- 
pois de convenientemente approva- 
daspela assemblea: geral. 


Secretaria da Associação Commer- 
cial do Porto 6 de Setembro de 1858. 


quanto em si 


João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


cerrou os seus debates. 


o texto das suas decisões. 


demos mais caracterisadas de verdade e 


duas graves questões, em que por lão 
largos  annos tem andado occupada a al- 


litica: esteril e cançada 


REVISTA DIPLOMÁTICA. 


Conclusão das conferencias de Pariz.— 
Solução da questão dos principados da- 
mubianos, e das boccas do Danubio. 
— Noticias da guerra da India. — Ne- 
gociações na China. — Manifesto revo- 
lucionario de Mazzini. — Retirada de 
lord Palmerston da vida politica. — 
Discurso do imperador da França em 
Rennes. — Desordens na Turquia en- 
tre christãos e musulmanos. 


Estão finalmente concluidas as con- 
ferencias de Pariz. Depois de longos ad- 
diamentos, e de grandes dificuldades de- 
rivadas da magnitude e importancia dos 
assamptos sugeitos à sua deliberação , 
aquelle congresso dos plenipotenciarios 
das principaes nações da Europa deu 
por terminadas as suas funcções, e en- 


Não é ainda oficialmente conhecido 
Não pode- 
mos por isso offerecer já aos nossos lei- 
tores o estracto das determinações da 
conferencia. Estos só serão publicadas 
depois de trocadas as ralificações dos res- 
peclivos governos. Antes disto não po- 
demos senão referir nos às informações 
dos jornnes estrangeiros, que a enten- 


mais dignas de credito. 
Deve-so ás conferencias a solução do 


tenção da diplomacia europca, o a solli- 
citudo e-iuteresse dos governos. E" di- 
gno de encarecimento este pacifico ac- 
cordo das dificuldades politicas, que por 
mais d'uma voz teem ameaçado a lran- 
quillidade, e socego da Europa. 

Tudo conspira n'este seculo a im- 
primir rapido movimento ás ideias, aos 
habitos, e aspirações dos governos e dos 
povos. Vae batendo em retirada a po 
das - rivalidades 
bellicas, e dns disputações nacionaes que 
dava por epilogo a cada contestação o 
ecco de com batalhas, e não julgava ter- 
aninado nenhum: desaccordo internacional 
O congresso-bapoúco reunido cem 
Pariz é uma das mais evidentos 6 me- 
moraveis manifestações destas pacificas 
e civilisaloras tendencias, que por toda 
a porte se vão derramando, e prodozindo 
beneficos resultados, 

A longa e dificil questão dos prin- 
cipados danubianos foi composta e de- 
cidida conforme as mais rasgadas indi- 
cações do progresso, e os mois genero- 
sos e amplos principios de liberdado so- 
cial, Segundo as noticias, que temos 
presentes, os dous principados continuam 
separados, sendo porem governados por 
inslilnições politicas inteiramente identi- 
cas, o por uma legislação baseada: sobre 
os mesmos principios. 

Para: mais comprehensivel e eviden 
te fazermos esta asserção, tomamos para 
aqui do «Conslitucionol» de Pariz a ra- 
pida analyse, que n'um dos seus ulti- 
mos n.º escreven sobre a' convenção ela- 
borada e decidida pela conferencia. 

A igualdade perante a lei, a igualdade de 
impostos, liberdade individual, com respeito 
á propriedade e mais garantias que a acom- 
panham, o abolição dos privilegios de raza, a 
admissão a todos os empregos, taes serão as 
bazes da constituição outhorgada ás duas pro- 
vincias, 


« Um conselho de estado nomeado pelos 


“| hospodares, e um supremo tribunal de jus- 


tiça, communs à ambos os paizes, serão os 
principaes eixos da administração e justica 
publicas. A “eleição de hospodares será su- 
Jeita a certas e determinadas condições e seus 
actos serão firmados por um ministro. Os 
ministros serão responsaveis e as camaras ve- 
larão pelo exacto cumprimento das leis, e 
pela marcha franca e leal da administração. » 
Se assim acontecer, e se as infor- 
mações do jornal francez não forem des- 
mentidas pelos factos, não pode duvi- 
dar-se, de que o mais largo espirito de 
liberdade e civilisação presidia 4s deli- 
berações da conferen O acerto, mo- 
duração, e conveniencia deste accordo não 
póde deixar de influir favoravelmente na 
pacificação dos principados, e na proximo 
solução dos embaraços e questõos, que 
dillicultavam este espinhoso assumpto. Es- 
peramos a confirmação official das noti- 
cias que aqui referimos, e que temos 
por averiguadas, e credoraos de fó. 
A outra questão, que a conferencia 
decidiu, foi a da vavegação do Danubio. 
Retrincada, e cortada de innumeras dil- 
culdades tem ido desde largo tempo esta 
pendencia politica o commercial, em que 
complicados interesses se prendem e de- 
batem, exeitando as susceptibilidades e 
contendas dos goveruos, e a rivolidade das 
nações. 
Nenhum accordo até boje havia sido 
acceito pelas partes compromettidas neste 
debato. Sendo oppostos os interesses, e 
vantagens commerciacs, ou politicas, que 
da navegação do Danubio resultavam aos 
povos limitrophes, era dificil e enredada 
a solução desta prolongada, e ardua con- 
tenda, 
A isto proveu a conferoncia de Pa- 
riz. Como é sabido tem o Danubio tres 
boccas, por onde a navegação pode exer- 
cer-se. Neste ponto assenta a discordia, 
econtroversia principal do assumpto, que a 
conferencia decidio. Dividem-se as nações 
marginaes, e convisinbas do rio no pre- 
ferencia destas boccas para o commercio 
internacional. Para pôr termo o estes 
embaraços, e fazer: dofinilivamente a elvis 
adcoridados | pelbocongressão déinPariso reto 
1856, fôra nomeada uma commissão es- 
pecial, encarregada de estudar e resolver 
este assumpto. 
Infelizmente depois de dous annos 
de estudos o investigações, ainda aquella 
commissão não havia feito conhecer o seu 
parecer, nem desempenhado as suas altri- 
buições. Parece porem que agora a con- 
ferencia de Paris decidiu as intermina- 
veis dificuldades, que rodeavam esta ques- 
tão, optando pelo canal de S. Jorge, e 
que a Austria abandona a, preferencia, 
que perlendera dar ao do Kilia sugei- 
tando-se assim é decisão da conferen- 
cia. 


Sendo assim , deve reputar-so ter- 
minada esta grave contestação, que o 
ultimo congresso de Paris convocado em 
1856 não havia podido levar ao seu ter- 
mo. Devem agora realisar-so no canal 
escolhido pela conferencia os trabalhos e 
melhoramentos, que os interesses do 
commercio demandam, e que o congros- 
so de 1856 havia deliberado. Este acon- 
tecimento não póde deixar de ser me- 
morado com louvavel encarecimeulo 'nas 
paginas da bistoria contemporanea. As 
relações dos povos, o commercio euro- 


pêo, e a civilisação noções, rece- 
berão sem duvida acimpulso com a 
reducção e acabamtesta embaraçosa 
questão: 

Segnndo as ulinoticias, que 
da India tem chegadiuropa , não se 
verificou a amnisliagoas, que nos 
haviam participado mes, o com- 
municações anteriorte fomos illudi- 
dos , fomo-lo com tos jornaes es- 
trangeiros. O enganpois excusavel, 
e deve ser facilmentivado. 

Parece que nãofavoraveis á In- 
glaterra as ultimas sido thoatro da 
guerra. Alguns joríirancezes assim 
o afirmam, apesaridco «Times» se 
exforça por desmentes boatos, as- 
segurando que as pmções dos go- 
noraes inglezos expr simplesmente 
a verdade, e não com altenuar os 
reveses, nem avultggeradamente os 
triumphos da lucla. 

O que parece cé quo a insur- 
reição vai perdendouo caracter as- 
sombroso, e terrivejue as forças 
rebeldes não opparept em grandes 
massas, como no conmrebellião. Não 
se pode julgar intente aniquilada 
e morta a insurreição pode ainda fie- 
mar-se em grandes'sos, e podero- 
sas forçãs. Mas Gimvel quea ban- 
deira britannica temynistado progres- 
siva influencia pelordente e poder 
das armos favorecidas frequentes vi- 
elorias. 

A nosso juizo exaggerar a si- 
tuação dos insurgidem os trinm- 
phos dos vencedoresacabamento da 
lucta está ainda assastanto do seu 
verdadeiro termo. Nuges circums- 
tancias não bastam a! resultados fa- 
voraveis alcançados incidentes d'uma 
dilatada contenda bel! E" necessario 
cortar-lhe as raizes, zer-lho os fun- 
damentos, e amortne:as forças com 
repetidos e successivinrços o traba- 
lhos. 

São mais afortunas novas so- 
bre as negociações dadas no China, 
Não temos: sindas conêntoo oficial ve 
representahtes uas'! pias! occidéimiaes 
da Enrupa, e os cosarios chinezes, 
em que se estipalnanquia dos por- 
tos da China aos eus, o livre exer- 
cicio da religião chrio estabeleci- 
mento de consuladosngeiros , a pre- 
sença dos agentes dijlicos em Pe- 
kin, quando as ciremeias o exigirem, 
e uma indemnisaçãoaspesas da guer- 
ra calculada em 1:20 libras ester- 
linas. 

Todas estas noltarecem porem 
de confirmação pararem ler-se por 
veridicas e dignas deito. Abstemo- 
nos por isso de outonsiderações so- 
bre: esta materia. 

Oceupam-se algiornoes com a 
appreciação do ultiosmifesto revolu- 
cionario de Mazzini'do por este aos 
seus correligionarios-uissa. Um pe- 
queno trecho destevel documento 
resume todo o seu mento e inten- 
ções. Aqui o damossossos leitores: 

« Dêmos fim, de, à guerra de 
querellas, e lancenton'uma batalha 
campal: em nossas mstá a sorte da 
Europa, A sublevaçaliana ataca di- 
rectomente a Anstrtaleve arrastar 8 
Hungria, a Allemantia Polonia, e 


create mete eee een 


ja reli 


depois a mesma Grecia seguirá o movi- 
mento commum. » 

Kº desnecessario expender mais lon- 
gas considerações para fazer comprehen- 
der a indolo desto escripto, e o seu al- 
cance e intentos politicos. Rum appello 
á insurreição, que ficará sem ecco, por 
que os desastres e recordações das passa- 
das luctas não deixam ainda entrever uma 
esperança lisongeira da liberdade. Mor- 
rerá perdida aquella voz, que convida ao 
extremo dos, batalhas, e ao sangue des 
luctas nacionaes, quando todas os animos 
aspiram á paz, e tendem para o tranquillo 
progresso dos seus melhoramentos. 

Trazem-nos os jornaes estrangeiros 
uma nolícia, que a verificar-se, não devo 
ser reputada de pequeno alcance. "a 
deliberação tomada por lord Palmerston 
de se retirar da vida publica, Protexta 
para este passo as suas enfermidades , 
que ultimamente so teem aggravado , e 
as apertadas inslancias da sua familia. 
Outros dizem, que procede de diferentes 
motivos esto determinação do eminente 
estadista, e que a verdadeira rasão é a 
firmeza que vai adquirindo a politica de 
lord Derby, e o consciencia que lord 
Palmerston tem de que não lhe é hoje 
facil ascender do novo ao governo. Pa- 
rece-nos mais provavel esta explicação. 

Está coucluida a viagem do impera- 
dor o imperatriz dos francezes. O aco- 
lhimento das povoações por onde transita- 
ram foi o mais festivo e onlhusiaslico, 
Aqui offerecemos aos nossas leitores o no- 
tavel discurso pronunciado pelo impora- 
dor em Rennes, em resposta á allocução 
do concelho do departamento alli reu- 
nido : 

« Sechores: Vim á Prelanha por dever 
e por sympathia O dever era conhecer uma 
parte da França, que não linha ainda visita- 
do As minhas sympalhias fundavam-se em 
me achar no meio do povo bretão, que é so- 
bre tudo monarchico, catholico e guerreiro. 

« Por muilas vezes se tem querido re- 
presentar os departamentos do Oeste como 
animados de sentimentos diferentes aos do 
resto da nação As acclamações enthusiasti- 
cas com que vós nos acolhesteis, a mim e á 
imperatriz, desmentem semelhante asserção. 
RD ET 
vérno, subiciontemento, és avcl, para não ha- 
ver probabilidade de novos transtornos; bas- 
tante illustrado para favorecer o verdadeiro 
progresso e o desenvolvimento das faculdades 
humanas; bastante justo para chamar a si 
todos os homens de bem, sejam quaes forem 
os seus antecedentes políticos; bastante cons- 
ciencioso para declarar que proteje altamente 
i calholica, ao mesmo tempo que res- 
peita a liberdade de cultos; em fim, um go- 
verno bastante forte pela sua união interna 
para ser respeitado, como convém, nos con- 
selhos da Europa. Como eleito da nação re- 
presento estas ideas, e por isso vi por toda 
a parte O povo acudir adiante de mim, e es- 
timular-me com suas demonstrações. 

« Acreditae, senhores, que a lembrança 
da minha viagem ficará profundamente gra- 
vada no coração da imperatriz e no meu. 
Nunca esqueceremos a terna sollicilude que 
temos encontrado para com o principe im- 
perial nos campos e cidades, e 0 interesse- 
com que todos se informam do nosso filho, 
como segurança para 0 futuro. 

« Agradeço-vos, senhores, de ter organi- 
sado esta reunião, que me deu ocasião para 
vos expressar o meu pensamento, e termino 
brindando a Bretanha, tão honrosamente -re- 
presentada aqui. Oxalá que se desenvolva ra- 
pidamente a sua agricultura; que se concluam 
as suas vias de communicação; que floresça 
a sua industria e commercio, porque da minha 
parte não, faltará apoio. Mas ao mesmo tem- 
po que apresse a sua marcha nas vias de 
civilisação, conserve intacta a tradicção dos 
nobres sentimentos que a distinguiram du- 


UMA NOITE NUMA CASA DE JOGO DA 
CALIFORNIA. 


Pon 
X. Marmier. 
“(Conclusão — do n.º 201), 


,— Estaes louco ? exclamou o ban- 
queiro, levantando-se com furor ; seria 
então uma somma de perto do quatro 
mi dollars (3,960:000 rs.) ; não devo pa- 
Balas, té 


Nao deveis pagal-a ? replicou o 
estrangeiro; não a lericis recebido so eu 
tivesse perdido ? 

— Com certeza, gritaram os especta- 
dores; a banca agarra tudo o que pode ; 
é preciso que pogue, deve, pagar immo- 
diatamente. | 

— Mus, senhores, diz com uma voz 
assucarada o banqueiro para conjurar a 
tempestade ; reflecli primeiro que: na se- 
mena passada, esto senhor todas as 
noites... k 
“> Todas as noites, perdeu, gritou 
impeluosamente um dos circumstantes ; 
eslivo sempre ao pé dello, o vi que nunca 
ez uma só objecção. o! 

— Mas eram só vinte oito dollars. 

.— E se elle tivesse jogado outros 
tantos milhores, teria acontecido a mesma 


-- Mas deixai-me follar, replicou o 
banqueiro com o rosto palido e os olhos 
chamejando ; quando sacudia o sacco só 
deixava cahir as peças de prata e relinha 
os nolas do banco. 
— Provoi-mo que tenho retido um 
real, replicou o estrangeiro com um ar de 
despreso. 
-— Porque não examinastes o que 
havia no sacco, disse um dos circums- 
tantes, 
-— Se tivesse perdido, replicou o 
banqueiro, teria entregado só esses vinte 
oito miseraveis dollars. 
-— Pode ser; mas não podeis pro- 
val-o, replicaram rindo muitos -especta- 
uores, e deveis pagar. 
-— Não, exclamou o banqueiro, dan- 
do um murro sobre a meza, não pago; 
querem fazer-me  viclima duma nova tra- 
lundada; mas não sou tão tolo que me deixe 
assim ronbar, não pago. 
— Ah lah! exclamou um vigoroso 
americano, aproximando-se da meza, ainda 
agora perdi cem dollars, e lu recebes- 
tel-os logo; se não pagas o que perdos, 
entraga-mo o meu dinheiro. “ 
— E a mim tambem, e a mim lam- 
bem !» gritaram ao mesmo tempo mui- 
tas vozes violentas. 
— O banqueiro parecia resolvido a 
não ceder a este tumulto. Um de seus 


murmurado algumas palavras ao ouvido 
determinou-o emfim a pagar. Durante 
toda esta scena, o extrangeiro tinha con- 
servado a altitude mais socegada e a phy- 
sionomia mais impassivel. Contou fria- 
mente os valores que lhe entregaram em 
dinheiro e em ouro em pó; depois in- 
clinando-se em sllencio diante dos es- 
pecadores para lhes agradecer a sua in- 
tervenção amigavel, sabio no meio d'im- 
mensos applausos. De todos os que o 
tinham tão ardentemente apoiado, não 
haviam tres que não estivessem conven- 
cidos da velbacada ; mas esta velhacada 
apparecia-lhes eomo uma engenbosa con- 
cepção, e regorijavam-se da banca ter 
sido victima della, 

Na extremidade desta mesma sala, 
onde: todos os: dias se: passam algunas 
sconas extranhas, uma orchestra composta 
de uma quantidade d'inslrumenstos, toca 
todas as especies d"operas, dansas, mar- 
chas “de compositores frâncezes, allemães, 
e melodias de canções populares de ne- 
gros ou americanas. O publico é bos- 
tanto indifferento a esta exbibição artis- 
tica. Subitamente ha “um movimento-na 
multidão dos curiosos que aqui e alli, pas- 
seiam no salão.... «ahi está! » 
o que-se houve, e aparece uma rapa- 
riga. d'uma belleza ideal com uma viola 
debaixo do braço: Centenares d'especta- 


o 


refrescos é abandonaió um yankee 
fica com um ar sobpunto da rainha 
domostrador, que ole lhe servir a 
decima seplima chaver chá, o pare- 
ce regosijar-se de sdinalmente livre 
de todos os seus riva 

A musica é umantadora rapa- 
riga de pouco maismenos desesete 
annos, com os olhasibellos negros, 
a tez d'um branco pilevemente ro- 
sada. Tudo nella intuma origem 
meridional. Como éveio a este co- 
vil do vicio? Comoepresolver-se a 
fazer ouvir as suas ms no meio des- 
tes rumores desorde?:Por que ne- 
cessidade foi ella atnoa esta praia 
em que a sede do ónstroe todos os 
sentimentos nobres 2a “ella um en- 
godo mais nesta horensa de jogo? 
O seu joven coraçãosipria corrompi- 
do pelo ar envenenadoldorado ? Não, 
o seu olhar tem umnte exprossão 
de tristeza o innocenvas vibrações 
que faz ouvir tem oracter de me- 
lancolia que em quoptro logar pe- 
netraria até ao fandina. Agui po- 
rém não seriam ouviso proprios ac- 
cordãos d'um- anjo. is d'um rapido 
momento de curiosidalos os frequen- 
tadores do tempestuolão são de no- 
vamente arrastados papaixão que os 
domina. 


colegas, assentado a uma meza visinha, 


coiza, 


lehegonsso a cello, depois: do Ile tor 


tadores tem os olhos voltados para: o 
lodo donde ella- vom; até o bufoto dos 


Acolá » está umm ma qual jo- 
vens americanos estuiram qm vinte 


e um, com que atrahem todas as noites 
novos amadores. Um pouco mais longe 
está uma roleta, depois uma mesa cobor- 
to com um panno sobre que estão desenha- 
das as cinco primeiras letras do alpha- 
beta. Lá está um homem que agita um 
copo que encerra trez dados nôs quaes 
estão pintadas estas mesmas letras. Jo-. 
ga-se n'um destes caracteres, lançam-se 
os dados na mesa e se ficam virados do 
lado que se escolheu, ganhou-se. Maso 
inventor desta nova loteria calculou tão- 
bem as probabilidades a seu favor que 
realisa ordinarinmente Incros conside- 
raveis. 

A alguma distancia está um outro 
industrioso que tem na mão trez cartas. 
um az, uma dama, um dez, que mostra 
aos especladores, e que põe em seguida 
sobre a meza dizendo-lhes : «vêdo se- 
nhores, segui o movimento de minhas 
mãos; se advinhardes ande ponho o az 
ganhaes.» A sua manobra parece lão 
sincera, o Eom resultado parece tão in- 
fallivel que muitos dos que estão reani- 
dos á volta delle creem a principio que 
elle graceja e pôem-se a rir. Todavia con- 
finua a mostrar as cartas e a collocal'-as 
muito devogar uma ao lado da outra, 
Finalmente um delles adianta-se e diz: 

« Ponho dez francos no az. 

— Desculpae-me senhor, respondo o 
saltimbanco, não acceito parada abaixo 


de 25 dollars, 


2 


O COMMERCIO DORTO. 


ma 


rante tantos seculos: taes são os meus vo- 
tos, sede senhores, meus dignos interpreles.» 

Pomos hoje fim a esta chronica, 
que não queremos allongar demasiada - 
mento com as tristes noticias do Oriente. 

Continuam as desordens entre cbris- 
tãos e mussulmanos. Em Alleppo hou- 
ve grande ogilação, e se não foram as 
acertados providencias do governador, 
teria corrido de novo o sangue dos chris- 
tãos Pelo seu lado o governo ollomano 
mostra-se diligente na repressão dos de- 
Jíctos; mas a irrilação dos animos vai 
Javrando progressivamente, e a intorven- 
ção activa das potencias occidentses tor- 
na-se todos os dias mais reclamada e 
injusta. A dissolução do imperio lurco 
não vem longe. A sua ruina é inevilavel, 
Estes acontecimentos hão de approxima-la. 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


O decreto publicado hontom no «Dia- 
rio do Governo» sobre as irmãs da cari- 
dade agradou geralmente, porque cortou 
d'uma maneira muito conveniente uma 
questão que podia trazer sérios resultados. 
Uma grande parte dos jornaes de Lisboa, 
de hojo, applaude a medida, achando-a 
muito racional. 

Terminou, pois, felizmente um con- 
flicto, em que é preciso confessar o povo 
portuguez mostrou as suas rasgadas tenden- 
cias liberaes. Parte da nobreza de Lis- 
bon, é preciso dizer tudo, havia aggra- 
vado a pendencia lançando os seus no- 
mes na balonça da questão, como para 
a fazer pender para o seu lado, O povo 
indignou-se do tal. A classe média sobre- 
tudo, que é a mais importante do esta- 
do, que é, por assim dizermos, o susten- 
tacul-o do loda a ordom social, princi- 
pio gerador c fecundanto de riqueza e 
trabolho, essa indignon-se. altamente, 
quando viu que om vez de a considera- 
rem, lhe despresavom os seus serviços, e 
escarneciam das suas virtudes, porque 
tanto valia o cartel que essa nobreza im- 
pensadamente arremeçou ao meio do com- 
bate, que já ia bem: ferido. 

Muito estimaremos que se não torne 
a dar peleja assim, e que vamos radi- 
cando as nossas instituições sem levan- 
tarmos esses odios de classes, que não 
só destroem todo o principio de desen- 
volvimento o melhoramento publico, como 
muitas vezes matam as nacionalidades em 
que se erguem tão desastradas facções. 

Tem corrido ultimamente o boato 
de que com loda a certeza sahia do mi- 
nisterio o snr. marquez de, Loulé. Nós 
Nao abbeditamos fal” mute “mais sabo 
superiores, regiões do poder, dah 

Tambem se tom dito que o minis- 
terio so ia completar entrando o snr. 
Simas para a pasta da justiça. Tudo 
póde ser, mas o que a nós nos parece, 
ó que o ministerio não lracta de fazer 
alteração no seu pessoal até á abertura 
da nova sessão parlamentaria. 

Ouvimos dizer que o governo. pro- 
tegia a eleição do snr. Couto Monteiro no 
circulo eleitoral de Cintra, o qual nas 
eleições passadas foi candidato da op- 
posição. E" um moço de muito talento, 
e de muitas sympolhias, 

Em quanto o eleições. dizia-se que 
n'algomas freguezias da capital subsistia 
o princípio da coligação, por muluo ac- 
cordo. das respeclivas comissões filiaes, 
isto já se sabe da parto da opposição, 
mas sem que essa colligação fosse. au- 
thorisada por algum facto partidario. 

O snr. Cazal Ribeiro que nestes ul- 
timos tempos tom passado um pouco in- 
commodado, acha-se mais restabelecido. 

O governo dinamarquez lerminou já 
com a moior parte das nações commer- 
ciaes as negociações para o pagamento do 
resgate do direito do Sund. Na Europa 


e e e 


só faltam espanha e Portugal, na Ame- 
rico, o Brazil; e no Azia a Turqnia, se 
a quizermos considerar toda nesta região 
Segundo diz uma folha estrangeira parece 
comtudo que as negociações por parte do 
Brazil e Portugal com aqgnella potencia 
estão a terminar. Oxalá que assim sejo, 
porque para descuido bem basta que Pur- 
tugal seja um dos ultimos estados que 
conclue tão importante negociação, a qual 
redunda em superiores vantagens para O 
commercio. Portugal não é das nações cuja 
bandeira menos cruza aquelles mares, faze- 
mos bastante carregações, quer importondo, 
quer exportando para aquellas regiões do 
norto, e bom seria por todos os respeitos 
não deixar os nossos navios fóra das con- 
dições, fora das vantagens, que todos os 
outros povos vão gozar. Instámos por 
ultimo com o governo portuguez para 
que resolva similhante negocio, e que não 
o adie por mais tompo com manifesto de- 
trimento dos interesses nacionaes, 

Sabiu bontem o novo barco de va- 
por da companhia «União Mercantil» para 
as ilhas dos Açores, levou um. grande 
carregamento o 58 passageiros. Para o 
dia 30 annuncia-se a sahida do «D. Sle- 
phania para os portos da Africa. ocoiden- 
tal, Segundo dizem, a companhia ton- 
ciona fazer uma viagem mensal, com 
quanto pelo contracto só seja obrigada a 
fazer viagens de 60 em 60 dias. Bom será 
que isto assim se faça, porque já hoje 
ninguem desconhece as vantagens reaes, 
immediatas, e de incomprehensivel alcan- 
ce, que resultam da facilidade das com- 
municações. 

Os delegados das associações de Lis- 
boa continuam a discutir a federação das 
mesmas associações. As sessões tem sido 
muito regulares, brilham pelos altos prin- 
cipios economicos que abi so teem 
discutido, e pela lucidez que as discusões 
tem apresentado. 

Hontem de tarde foiS A. R.oin- 
fante D. Luiz visitar as lres embarcações 
iemontozes que so acham ancoradas no 
ejo. As embarcações estavam Lodas em- 
bandeiradas, e salvaram tanto á entrada 
como á sabida do sympalhico infante. 

Annuncia-se a publicação de um 
novo jornal. politico, defensor das ideas 
ultramontanas, e do absolutismo illustra- 
do. Diz-se que o seu redactor principal 
será o snr. A, Cezar de Vasconcellos, 
redactor que foi tambem de uma folha 
de que só appareceu um numero, intita- 
lado «Rei e Patriap e que defendia as 
mesmas doutrinas. 

Hoje ainda continuam as festas do 
arraial nos seburbios de Lisboa e como 
dia santificado não ha «Diario» nem bolsa. 


AVEIRO 4 de Setembro. 


«DO, Cam- 
ojvente pelas 11 horas da mama ueve poe 


ter Jogar nesta cidade a reunião da 
sociedade agricola do districto, para 
discutir o parecer apresentado pela 
commissão nomeada na sessão do 
dia 10 d'Agosto, sobre a producção 
de cereaes e seu consumo no cor- 
rente anno. 

— Na noute de quarta feira, na 
Costa do Vallado, a uma de distan- 
cia de esta cidade, descarregaram 
contra Pedro Simões Cardoso, do mes- 


mo lugar, tres liros, dos quaes, feliz-|, 


mente, apenas lhe acertou um, ferin- 
do-o em um braço. 


Constanos que'o ferido é homem 


Hrixoso, o que se acha mal visto por 


grande numero dos seus conterranços 
e € provavelmente que de ahi pro- 
veio o delicto. No entanto a jusli- 
ça procede na indagação dos culpa- 
dos, sobre os quaes não á por em 
quanto, que nós saibamos, noção 'al- 
guma. 


— A feira de Avancagura- 
da no dia 1.º do correnve um 
succsesso verdadeiramenliz. A 
sua estreia foi como seavespe- 
rar, Collocada n'uma pogonve- 
niente, cercada de povoatquissi- 
mas, no centro de um pheio de 
vida, a nova feira foi jtocon- 
corrida, e no futuro promer uma 
das melhores do districtem fez 
a junta geral em transferoutro 
local para-alli aquella roicom= 
mercial, e bem andaraque re- 
quereram a mudança. 

Um nosso amigo deem cu- 
jas affirmativas acreditantiz-nos 
que os concorrentes forrais de 
3:000, contando-se nestabasta- 
dos negociantes de divereneros. 
As lransacções em gadorm, ca- 
vallar, lanigero, caprinono, cal- 
culam-se em mais de 1900; os 
objectos de là, seda, e abglinho, 
ouro, ele, produziramis de 
5008000; uma casa dto que 
alli se estabeleceu apuerca de 
808000. Finalmente foiinau- 
guração. feliz, indicalivomuita 
prosperidade. 

Para aquelle resultmtorre- 
ram os esforços de pessíluen- 
tes, devendo contar-se»eimeira 
linha-o snr. Fernando ida Re- 
zende Abreu, que nos «ese não 
poupou a despezas e fupara o 
alcançar. 

Damos os parabensiorado- 
res daquella freguezia ptabele- 
cimento da sua nova feifaze- 
mos votos pela prosperide uma 
terra tão dinga de boa. 


COIMBRA 4 de Setenído Co- 
nimbrecense); No mezAgosto 
ultimo foi o rendimentansa fis- 
cal da Camara Municipstá 'ci- 
dade a quantia de 1:6/%. 

A administracção dolimen- 
tos municipaes por conttama- 
ra tem sido muito vantpara o 
municipio. Para exempintare-. 
mos no referido mez desta ver- 
ba do imposto dos carrosfoi de 
1448040 rs. ; quando pnta dos 
rendeiros costumaya pir em 
1 Abotiea da Misa esa 
tabelecida na rua do Cerjá Toi 
mudada para a rua dotinhos. 
Igualmente já se andamindo as 
familias que residiam ngo edi- 
fício da Misericordia, evese que 
brevemente comece allixolição. 
Os habitantes da, rua doche tem 
achado grandes difficuldan obter 
casas, e são quasi fabuós pre- 
ços que alguns proprieltem pe- 
dido pelas casas que ltm sido 
procuradas. 

— Vão continuando gran- 
de desenvolvimento as: do caes 
das Ameias. 


— Nestes ultimos (bm hi- 
do muitas familias destde para 
a Figueira, a fim aliar ba- 
nhos de mar. 

No corrente annonáquella 
villa a innovação de barraca 
para banhos quentes, «grá col- 


locada- proximo á praia da Fonte. 

— Consta-nos que fallecera hon- 
tem o digno lhesoureiro da alfande- 
ga da Figueira, o snr. Ignacio Fer- 
nandes, Coelho. y 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— “Arremaltação de fóros. No dis 
13 d'Outubro serão arrematados no go- 
yerno-civil do Porto fóros da fazenda 
nacional dos concelhos de Lousada, Gaya 
e Villa do Conde avaliados em 1386857 
reis. 11 4 Hi, y 

— Viagem. de estudo. Brevemente 
é esperado nestg cidade o snr. Antonio 
|Maria de Fontes Pereira de Mello; que 
parece sabirá-de Lisboa no dia 7. Diz- 
se que sua 6x.º vem) ós provincias estu- 
dar'as necessidades dos povos para me- 
lhor as advogar no parlamento. 

— Trovoada horrorosa. Assim po- 
de chamar-se, diz o Leiriense, á que 
no dia 24 d'Agosto: proximo passado ro- 
bentou sobre o concelho de Figueiró dos 
Vinhos, produzindo uma chuya de pedra 
tam. copiosa, que arrancou pala, raiz al- 
gumas casas, e deixou: fazendas comple- 
tamento arrasadas. 

A verdadeira perda não é por. om- 
quanto conhecida, mas já se calcula n'um- 
somma avuitadissima. As freguezias da 
villa e da- Arega foram as que mais sof- 
freram. - y 

Quasi todas as propriedades contigu- 
as às ribeiras se resentiram mais ou me- 
nos e algumas d'ellas desappareceram 
completamente. 

No dia immediato encontraram-se 
muilas aves, o mesmo. coelhos e lebres 
mortas sobre os campos. Frutos e uten- 
silios agricolas tudo se perdeu, quasi que 
não ficou muro inteiro, nem pedra sobre 
pedra. Os estragos foram immensos. Deus 
se compadeça d'aquella pobre gente. 
— Falecimento. - Falleceu na idade 
de 22 onnos a ex snr.% D. Christina 
Augusta Grijó , irmã dos snrs. Grijós; 
dos Hortas. 

Foi victima de “uma prolongada mo- 
lestia, que lhe terminou a vida. no meio 
de acerbos padecimentos. O seucadaver 
foi no domingo sepultado na igreja do 
Lopa. 

— Lugar a concurso. Foi. posto 
a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 7 do corrente mezo logar de de- 
monstrador vego na secção de medicina 
da Escóla Medico-Girurgica. do Porto, 


 — Venda de mavio.. Vai ser vens 
dido o brigue de guerra «Vouga», O 
conselho: de Jadasinistenção “da Marinha já 
na sala; das, sessões do, mesma | conselho 


no dis 10 do corrente. 

— Operarios nax estradas Nas so- 
manas findas em 3, 10, 17, 24 e 31 de 
Julho ultimo foram empregados - diaria- 
mente nas estradas, caminho de, forro de 
Lisboa a Santarem, e outras obras pu- 
blicas do reino 12,877 operarios, nuíme- 
ro medio, 

— Amortisação, de notas. No dia 
3 de Setembro foram amortisadas na jun- 
ta do Credito Publico com as solemnida- 
des do estyllo 1479 do banco de Lisboa 
no valor de: 9:0008000. reis. Incluindo 
esta amorlisoção, as notas amontisadas 
até esta data montara á importancia de 
4.825:2108800 reis, faltando ainda amor- 
tisar um valor de 174:7898200, reis com 
relação ao capital de 5:000 contos de 
reis. , 

No mesmo dia foram tambem amor- 
tisados papeis de credito com oven- 
cimento de juro na importancia do 
210:6028391 reis. 

— Estrada de Santo Thyrso. Cons- 
ta-nos que ha cinco semanas se não paga 
aos operarios que. andam empregados na 
estrada do Santo Thyrso, na parte em 


Crea e terre 


com o ordenado annual.de 3008000 15. |' 


c 0gIM 


um 
que ella é feita por conta do governo. 
Os pobres operarios; que não tem ou. 
tros meios de sobsistencia sonão os que 
lhe provem do seu trabalho não se lhes 
pagando a feria ao sabbado, como é de | 
necessidado, não poderão subsistir e le- 
rão de abandonar aquella obra, como 
alguns já lem feito; para procurarem 
quem lhes dê trabalho e pague o seu 
serviço pontualmente. Para esta estrado 
parece-nos que fôra arbitrada pelo par- 
lamento a quantia de 11:0008000 reis, 
sendo 5 primeiramente o depois mais. 
6 contos; d'aquella quantia não se gas- 
lou nem metade e por isso não será por 
falta de meios que se deixará de pagar 
áquella pobre gente, que está na. maior 
penuria, o 
Chamamos a altenção do snr. dire- 
ctor interino das obras publicas do dis- 
tricto do Porto para este estado de cou- 
sas, que assim não pode continuar, re- 
clamando as providencias necessarias, 
Perto de 70 operarios que alli andam 
empregados merecem que se gil com 
ellos toda-a' contemplação. Phaom 
Surcidio. No dia 1 do correm 
te suicidou-se na fregnezia daSanls'Leos- 
cadia, do concelho de Baião, José Pinto 
d'Azevedo, honrado lavrador que leria 
mais de 60 annos de idade. Parece qua, 
9 infeliz sofíria algum desarrânjo nos fa. 
culdades mentaes , notondo-se-lhe desde 
algum tempo certa opprehensão sobre o 
futuro pouco lisongeiro que prometia ds 
populações rurges a escacez da proxima 
colheita pelo que dizia que desejava mor. 
rer antes do se raalisarem os seus lris- | 
tes presentimentos. Effectivamente assim 
aconteceu pondo elle termo sos seus dias 
com um tiro do pistolla; que lhe esmi- 
galhon completamente o craneo, + 
Não é só nas cidades, que  sejdio 
destes deploraveis acontecimentos ; a fa-. 
tal mania do suicidio vai tambem lyram- 
do pelas aldeias. oq: BR 
— A historia d'uma pedra. Tem 
se já fallado muito de uma: pedra: fina de 
grande dimensão, que occupava vju 
mente om Paris a altenção dos mjjtr=, 
logistas, so 
Emiltiram-se diversas opiniões a 
poito desta pedra. i av 
Algumas affimaram que era o mBior 
diamante conhecido ; outros -dizism que 
era um rubis perfeitamente, branco, po 
rem o maior numero concordava om que, 
esta pedra não podia ser classificada en- 
tro as especies conhecidas. 
Reconheciam -se-lhos as qualidades 
sicas-do dismanto, mas negavom-sé às suo 
propriedades chymicas, E aba 
| Neste sentido foi, foito, o, relatorio do 
Alhendo das artes. | a: Ro 
O mais importante era que este phe 


Abfméib” niineratoBico representasse todas 
magnilicos não, loi submblta à Anoly, 


chymica, e o commercio de diamants, 
existia muito antes, que fosse averigui 
que a mais preciosa do todas as pedras) 
não é mais do que carvho — purôl>, 
Em consequencia: destas discussões, 
M. Dupoisa!, feliz possuidor da pedra em 
questão, não pode achar em França quem, 
lhe comprasse o seu thosouro. vêr! 
dade quo poucos capitalistas poderiam pa 
gar uma joia que valeria, segundo q: 
seu peso, como diamante, 139 milhões, 
de francos. Dússo) fm 
De Vienna fizeram-se oftertas so ox 
major portuguez, abonando-se-lho don. 
temão, com largueza ás despezas do via: 
geme: da demora em Vienna, e bemas4 
sim a duas pessoas que O acompanhiassem,; 
e elle partiu para a capital da Austria, 
com a sua preciosa pedra, 'que a princi 
pio fez sensação em Vienna. Joalheiros, 
capitalistas etc., todos- queriam. voro pre- . 
tendido diamante. bom 
Nomearam-se: comissões para cxa- 
minar a pedra; não se sabe ainda o re. 
sultado dos exames destas commissões, 
porem um dos sabios examinadores escre- 
veu ao secretario perpetuo da Academia 


— Vá lá os 25 dollars, exclama o 
jogador, não posso enganar-me, eu sei 
onde, ello está.» 

Indica-o com o dedo; e ellectiva- 
mente ganhou . O, jogo continua, outros 
seguem-no com uma somma mais consi- 
deravel o perdem uns apoz outros tudo 
que arriscaram, sem poder comprehen- 
der como estando lão attentos à operação 
do habil prestigiador, se enganam, todas as 
vezes no logar em que fica o az. Mas 
nem. todos estes habilidosos que fazem es- 
tas sublis"Jigeiresas de cartas cem constao- 
temento a mesma felicidade, Um delles 
volta-so. para um bespanhol. embuçado 
n'um copoto já roto, a cabeça cober- 
ta com um chapro de grandes abas que 
o olha com profunda altenção. 

us Então, senor, lhe diz elle, não que- 
reis hoje tontar forluna? Porque ficais 
abi immovel? 

— Porque? respondo o. bespanhol, 
quero instruir-me, 

O sorriso equivoco deste homem não. 
agrada ao Yankeo que faz Danca, Os hespa- 
nhoes são geralmento, jogadores muito fi- 
nos; este deita para o americano um olhar 
penetrante que o, embaraça. 

« Então não tendes dinheiro? retor- 
quio elle tentando sorrir-so. 

— Sim poquito, replica o hopanhol. 

E som desviar a vista dos dedos do 
americano, tira debaixo do “capote uma 
bolsa velha quo, põe n'uma carla, O 
banqueiro avalua-lho com a vista o con- 


leúdo em sessenta ou setenta dollars. 
Sente-se porem intimidado e lança aber- 
tamento as cartas sobre a mesa; 

« Está bueno, diz o bespanhal com 
um sorrizo sardonico , ganhei. 

— Quanto tem o sacco ? 

— Não sei, contaj.» 

O americano desata os cordões da 
bolsa o não pode reprimir um movimen- 
to de surpresa e de su-lo vendo que en- 
cerra conto 6 lreze dobrões, (1:7498240 rs. 
pouco mais ou menos). O. hespanhol fi- 
cou impassivel. Recolhe com um silen- 
cio morgo o monte d'ouro reunido di- 
anto delle, e escapa-so por entre os es- 
pectadores Mas dous homens , altentos 
aos seus movimentos, trocaram um com 
o outro em silencio um signal de, con- 
venção, e sem que ninguem notasse, 
juntaram-se: é porta da sala. 

O bespanhol sabiu, dirige-se para 
a praça, trauleando uma canção , cheio 
de contentamento. pelo seu bom resultado. 
Leva uma pesada saccola, mas anda com 
passo ligeiro, e ri comsigo mesmo. do 
sentimento do americano . 

Ah] ab] disse elle, o velhaco jul- 
gava não achar na minha bolsa senão 
dollars e a penetração da minha vista 
paralisou-lbe as mãos nos seus habitos 
de Jodroeiras. Não ousou lirar as cortas 
falsas; Caramba! como elle me ba de 
maldizer! 

Neste momento ouvio atraz do si pas- 


sos. precipitados; parou e os passos para- 


ram ao mesmo tempo. AsrkKearney 
que atravessava, aindara “muito 
animada: mas ia entrar nia silen- 
ciosa e deserto, Priricipiou,do sem- 
pre, por esconder parte daro n'um 
cinto  occulto debaixo daísia, 'aper- 
tou o resto da «bolsa deln braço 
esquerdo, accelerou o posjá não 


cantava, O sitio em que se acha- 
va: estava complelamenandona- 
do - Voltando a cara parp distin- 


guiu na sombra duis 
seguiam. obslinadamente. 

« Caramba | murmury levan- 
do a mão direita á cunípeca que 
trazia preso á cinta. Jápodia dis: 
simular-so O perigo a quam expos- 
to. Os alagues nocturnas! então 
wuito frequentes em Sucisco, e 
elle não duvidava que os«guiam as 
suns pisadas estivessem maisrmados 
que elle: Todavia com umso firme 
voltou a esquina d'uma nyio oc- 
cultava ás vistas dos malf; depois 
precipitou-se n'uma especialpendre 
onde; recentemente linhamaccumu- 
ladas taboas e traves paranstrucção 
dum novo edificio. 

Um. instante dopois chm os dois 
cumplices ao mesmo lugar 

« Onde diabo está alisse um: 
dos dous olhando para toxlados. E” 
preciso que tenha corrido uma li- 
Beireza extraordinario, poida agora 


boque o 


— Não, diz n outro, está certamen- 
te occulto debaixo destas taboas, eimaz 
gina que vamos proseguir tranquilamente 
o nosso caminho; mas cahiu como uma 
raposa no laço. Põôe-te ta acolá; eu 
embusco-me aqui ; não pode escapar-nos; 
mas não disparemos as nossos pistolas, 
só se a isso formos obrigados. » 
Estavam ambos no seu posto com a 
pistola na mão quando de repente sabiu do 
alpendre um homer a cavallo que lhes diz 
ironicamento: Buena noche senhores, e 
partiu a galope. 

« Com mil diabos ! » exclamou um 
dos ladrões, rangendo os déntes, é en- 
gatilhando o seu revolver;“mas já o ca- 
valleiro estava longe. 

Em quanto os dois salteadores assim 
se sabiam mal da sua empresa, um outro 
não tinha mais felicidade no esplendido 
salão do Eldorado. Eram tres horas da 
manhã: o ardor febril dos jogadores to- 
cava finalmente o seu termo; uns reti- 
ravam-Se com os primeiros raios “da au- 
rora; satisfeitos da sua longa vigilia ou 
completamente despojados do producto do 
seu trabalho! de muitas semanas, outros 
fatigados de sua sobre-escitação, experi- 
mentavam a precisão de descanço. Os ban- 
queiros meliam o ouro nos sacos, e pre- 
puravom-se para se retirar para caso, ar- 
mados de punhaes o pistolas para de- 
fender no: caso de necessidade o sen lhe- 
souro, Um d'elles acabava de tazer os 


estavamos bem perto dell 


| seus preparalivus, 6 linha o sago sobre 


= = TESES 
a mesa, quando viu um mexicano quo 
largava o capote perto da porta e alra- 
vessava lentamente a sola. O banqueiro 
depois de o ter observado um instante 
desviou-se para pegar no chapeu e s- 
bir. No mesmo instante o mexicano ar- 
remessou-so para à niesa, agarrou o sie 
co de dobrões e precipitou-se para a porla, 

« Agarra | agarra!» gritou um dos 
socios. 

A este grito, o banqueiro volta-se, 
as cadeiras e os mesas impedem-no de 
perseguir o ladrão que já está perto da 
porta; mas lira do seio um revolver, 
dirige-o para. o mexicano e disparo. O 
tiro parte, o saco cihe no chão e o la- 
drão ferido, foge para a rua. 5 

« Ah! ab! diz o banqueiro salian- 
do por cima da meza e lomgndo .posso 
do seu thesouro; era tempo | N 

— Acertaste, perguntou-lhe um dos 
companheiros ? “ 
— Julgo que sim; fiz bem a pon- 
tario. 

— Vejamos so elle verteu sangue, 

— Quo nos importa | ao menos ve, 
com as mãos vasias. 

— E" um' tractante atrevido: mas 
cada um procura a fortuna a seu modo 
e ponco lhe faltou para o bom resul: 
tado.» e à 

Os banqueiros reliraram-se, depois 
desta bellã reflexão, e vão descançar d 


sua obra nocturna, para a tornarem [! 
principiar á noite, 


das Sciencias, dizendo que o famoso dia- 
mente é um topasco e queos joalheiros 
austriacos avaliaram de 125 a 250; ain- 
da assim como pedra de curiosidade. Esta 
opinião não pareceu provada á Academia 
das Sciencias, porque muitos chymicos 
distinctos julgom firmemente que esta pe- 
dra é um adimiravel diamante, em que 


"se reconhece perfoilamente a existencia do 


carvão puro. 

Qualquer que seja a sorte futura da 
pedra: dos milhões, como lhe chama o pu- 
blico, ou se reconheça 8 final que é um 
Ihésouro inestimavel, ou uma pedra que 
só tem valor pela raridade , o assumpto 
é baslante curioso em si mesmo, para 
que se não deseje saber o seu resultado: 

— Machina de tracção. Um tal 
Bray, de Londres, alcançou ullimamente 
exclusivo por uma machina de tracção 8 
vopor, que conduz carroagens e grandes 
pesos pelas ruas e caminhos de carro. 

Esta locomotora está funccionando ba 
um mez entre a fabrica de Mandsley e 


== Aco dm nene 


O 'COMMERCIO DO PORTO. 


o 
EXTERIOR. 

A «Gazeta de Madrid» publica os se- 
guintes despachos lelegraphicos ; 

TRIESTE 31 de Agosto. — Desco- 
briu-se em Alexandria uma conspiração 
de imusulmanos para derribaro governo, 
Foram presos quatro pachás, e muitos 
officiaes superiores, Os principaes cons- 
piradores foram encerrados na fortaleza 
d'Aboukir. 

PARIS 31. — Continuam contradicto- 
rias os noticias do Mexico. Hontemdiziam 
os periodicos que os constitucionars trium- 
phavam por toda a parto; e hoje diz a 
i«Patrio» que a vantagem está da parte 
de Zuloaga, e que o general Marimon ga- 
nhou uma acção ao general Pueblito, que 
aprisionou e fuzilou no acto. Acrescenta 
a correspondencia, que os conslijucionaes 
recebem reforços de homens e dinheiro 
dos Estados-Unidos. 

Ardeu a casa da municipalidade de 


os seus armozens do outro lado do rio. ANova-York. 


Pora-se, modera-se ou activo-so a sua 
marcha como uma carruogem qualquer ; 
e quando encontra niuilas carruagens ou 
outras classes de vebiculos, entra na fi- 
loira como os ontros, parando instanta- 
neamente, e correndo com a maior ra- 
pidez quando term campo livre. 

Estas, locomotoras existiam ha 20 an- 
nos nas ruas de Londres, porem foram 
probibidos pela policia, a requisição des- 
ta, porque não podendo parar occasi 
navam choques e desgraças. A nova in- 
venção reune a uma grande velocidade e 
economia, a vanlagem de so manejar co- 
mo so fosse tirada por cavallos, e a de 
arrastar consideravel peso. E” incalcula- 
vel até ondo pode chegar a sua aplica- 
ção na industria. 


— Aposta motavel. No dia 18 do 
passado houve uma aposta a remo no 
rio Clyde (Escossia) entre dois cegos, em 
um bote, e dois jovens dotados de boa 
Yista, em outro bote. A distancia entre 
9 ponto de partida e a ponte de Prulher- 
elen e volto, foi percorrida com vigor e 
maestria em 7 minutos o 40 segundos 
pelos romeiros cegos que ganharom a 
aposta com 200 jardas de vontagem, 


ot Processo notavel. Lê-seno «Cor- 
Feio de Lyon» de 28 d'Agosto . 

4 M. X..,, depois de passar a sua 
mocidade no mais austero celibato, deci- 
diu-se n casar, e escolheu Mad, B... viu- 
va ba 25 annos. 

O casimahto celebrou-so no 1.º de 
Junho deste anno, e o marido esperava 
poder acabar sosua vida na tranquillida- 
de da vida conjugal. 

Porem a vida não é senão uma cruel 
decepção. evML Xu otevo d'isso um 
Nomiêmehuel Aquela elle 

E'po menos o que diz o libello que 
revella que o primeiro merido da viuva 
B..., morrera de desesperação desco- 
brindo a verdade, 

O segundo marido desejoso d'escapar 
á triste sorte do seu infortunado prede- 
cessor, levou a juizo um processo de 
nullidade de casamento por cauza d'erro 
na possoa e vicio de consentimento. 

O tribunal da 1ºº instancia de Lyon, 
julgou improcedente o pedido, por isso 
que Mr. X... não provava que sua mu- 
lher não tinha os caracteres do seu sexo, 
o recusou ordenar o examo. 


que Linha es 


— O mundo caminha, A compa- 
nhia do telegrapho submarinho europeu 
e americano, projecta o estabelecimento 
de novas linhas que partirão de Plymouth 
e se estenderão até ao cabo Finisterra, 
onde se elfectuará a juncção com uma li- 
nba que partirá de Bordeos e do meio 
dia da França. 

Do Cabo Finisterra a linha birá ao 
Cabo da Roca, perto de Lisboa, e d'alli 
sorá continuada ao oeste aló aus Açores, 
tocando em S. Mignel'e parando: na ilho 
das Flores. a - 

Depois atravessará o Occeano Atlan- 
tico direito a Boston, nos Estados-Unidos 
da America, ou ás Bermudas, e de lá au 
Cabo Halteras na Carolina do Norte, ou 
a outros pontos que poderão ser ulterior- 
mente deterwinados, 

Por meio deste systoma, a Inglater- 
ro, à França, Hespanha e Portugal, se- 
rão postos em commaunicação directa uns 
com os outros, e bem assim com o con- 
tinente da America do Norte. 

Uma outra parte desta empresa se 
comporá de um cabo que da proximida- 
de de Lisboa irá a Gibraltar, depois a 
Malta, o que com os meios empregados 
já para estabelecer os linhas a Este de 
Malta, completará um telegrapho subma- 
rinho inglez, perfeitamente independente 
entre q, Inglaterra e a India. 

Segundo o «Morning Cbroniclep, a 
companhia alcançou já grandes conces- 
sões; o em breve alcançará outras que 
lhe permittirão desembarcar cabos tele- 
graphices nos lerritorios de França, Hes- 
panha e Portugal. 

A ultima concessão aulhorisa exclu- 
sivamente a colocação do cabo na costa 
portugueza, assim como sobre uma ou 
mais ilhas dos Açores, unico ponto entre 
os dous continentes so Sul da Terre No- 
va, a partir do qual os telegraphos sub- 
marinhos podem ser estabelecidos com 
exito entre a Europa e America. 


— esse 


A «Italia e Popolo», que era orgão 
de Mazzini, termivou a sua publicação. 
PARIS 1.º da” Setembro. — O impe- 
rador e a imperatriz sahiram hojo às 7 
horas da manhã para Biarritz. 
LONDRES 1.º do Setembro. As no- 
licias que hojo se receberam do Mexico 
são diametralmente oppostas ás recebidas 
hontem, pois dãa aos conservadores as 
vantogens que hontem davam 20s verme- 
lhos. 

A entrevista de lord Palmerston com 
o conde Walewski, e a audiencia que do- 
pois teve do imperador Napoleão dá lu- 
gar a muitas conjecturas. 

A recente viagem a Paris de lord 
Clarendon , ministro dos estrangeiros no 
gabinete Palmerston, sua permanencia em 
Chantilly, junto de lord Cowley, o dis- 
curso do conde de Persigny ; pronun- 
ciado no conselho geral de Loire, e ago- 
ra a visita de lord Palmerston , faz acre- 
ditar que se trobalha para fazer voltar 
4 direcção dos negocios de Inglaterra um 
gabineto Whig, que restabeleça a allian- 
ça anglo franceza em toda a sua antiga 
intimidade. 

Uma correspondencia de Napoles diz : 
« Assegura-se, por via segura, que 
o commendador Carafa, que é incontes- 
tavelmento o ministro que gosa a privan- 
ga do rei, acaba de dar a sua demissão, 
por cansa do desgosto que lhe cousa a 
marcha das cousas. 

A aversão que inspira a todo o mun- 
do a politica napolitana, atemorisou M. 
Carofa, que nunca a approvou nem de- 
sapprovou, 

Chegou-se a assustar o roi com a 
indisposição do povo, de modu que pela 
fricieiral: vezoinho lessásties este ent oé 
Carlos 3.º, em comemoração d'ima vi- 
ctoria alcançada contra os sustriacos, e 
á qual o rei nunca deixou de assistir, 
O ministro da polícia mandou sa- 
hir da capital, antes da, festa, muitos pro- 
vincianos que estavam em Napoles, » 

O «Monitor» publica o seguinte des- 
pacho official : 

O barão Gros a s, ex.º o ministro 
dos negocios estrangeiros, 

TienTsin 19 de Jonho de 1858. 

« Os desejos do imperador foram sa- 
lisfeitos na China, 

Esto vasto imperio abre-se ao chris- 
tianismo, e quasi inteiramente ao com- 
moercio é industria do Oceidente. Nossos 
agentes diplomaticos poderão residir tem- 
porarinmento em Pekin : os nossos mis- 
sionarios serão admittidos por toda a 
parte. Um enviado chinez birá a Pa- 
riz, 

O assassino do missionario Chape- 
delaine será punido: a «Gazeta de Pe- 
kin» o annunciará., ; 

As leis contra o christianismo serão 
abolidas. 

Todos os compromissos estão toma- 
dos, o em parte sanecionados com o sello 
dos commissarios imperiaes. 

A França e a Inglaterra obtem as mais 
amplas concessões. » 


De Hespanha nada. 
= emma 


PARTE COMMERCIAL. 


Resumo DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO 
MERCANTIL PORTUENSE EM 31 DE 
acosto DE 1858. 
ACTIVO. 
Existencia em cofre, 
em dinheiro meta- 


ligo; ese sase o estreia 236:6058798 
Letras descontadas e 

a receber .......... 877:0968004 
Emprestimos sobre 

penhores. 213:241 $514 
Acções da C. Utilidade 

Publicda-s asd septo 10:260000 
Custo das obras da 

casa forles a .e.ceai 6088555 
Moveis e utensilios.. 6838655 


Emprestimo ao 'go- 
verno, para as o- 
bras do Douro.... 
Emprestimo ao go- 
verno para as obras 
da Barra. esse 


88:5098563 


70:5818945 


“|Apolices “em sêr..... 


152:2008000 
"Acções em ser e pres- 


lações ainda não 
vencidas ........... — 61:5008000 
Letras em liquidação 10:505$762 


Prata cunhada....... 
Devedores em Lisboa 

e nas provincias.... 
Devedores no estran- 


DADA ADA 


5:218927 


geiro ..... REA o 152:681249 
Réis...... 1,885:1148391 
PASSIVO. 

Capital actual do 


Banco....,... 


+ 1,300:0008000 
Diversos depositan- 


[EERISTA fbiidta 292:3198790 
Obrigações do Banco ? 
à praso.........i. 72:038$210 


Notas do Banco em 
circulação . +... 
Juros d'apolices ven- 
cidas, e por pagar... 
Dividendos por pagar 
Diversos credores... 
Amorlisação do em- 
prestimo dos 100 
contas. iva MUial sai. 
Amorlisação do em- 
prestimo de 75 con- 


168:853$000 


4728780 
1:644$000 
15681410 


7:55484920 


3:513$000 


Ganhos e perdas 


Réis....:. 


1,885:1144391 


Porto, e Banco Mercantil Por- 
tuense, 31 de Agosto de 1858. 
Os Gerentes, 

João Gomes d'Oliveira e Silva. 
Carlos Francisco Monteiro. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 7 DE SETEMBRO. 
Farinha de milho.......... 540 a 560 


Trigo da terra. 900 a 960 
» Serodio 8000 a 18050 
»  barbella . 840 a 880 
Milho A Gseigio - 400 a 440 


Centeio .. 
Cevada .. 
Feijão branco . 


» vermelho . 800 a 850 
»  rajado « 760 a 800 
» frade .. « 650 a 700 


» — amarelo á + 900 à 920 
Batatas (arroba) . 300 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 3 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
LAGOS. — IM S. José, trigo. 
MALAGA. — Yap. paq. fr. Ville de Cadix. 
GLASGOW. — Vap. pag. ing. D. Affonso. 
GERGENT. — Br: fr. Louis & Albert; 
enxofre. 3 
SETUBAL — H "Despique da Inveja, trigo 
IDEM. — H. Bua Sorte, trigo. 
IDEM. — Bat, Novo Destino, madeira. 
IDEM. — H. Esperança, carvão. 
SANIDAS. 
MILFONTES. — H. S. Vicente, sol. 
UBAL. — H. Horisonte. cortiç 
IDEM. — Bat. Flor do Sado, cortiça. 
MADEIRA, — Esc. Novo Paquete, cebolla. 
HARTEPOOL. — Barca (pruss. President 
Van Blumenthal, lastro. 
PORTIMÃO. — Galeota holl. Ver Eeni- 
ging, lastro. 
HELLEWETSLUIS, — Goleota holl. 
Nioclas, sal. 


St. 


——— em 
PORTO 6 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. i 

LISBOA, 1 dia. -— Vap. Vesuvio, c. Ra- 

malho, passageiros e encommendas  á 

Empresa, 

NEW-YORK, 28 dias. — Pat, Noyo Activo, 

c. Magalhães, trigo ao capitão. 


Coelho Junior, assucar, mel e couros, 
a José E, Coelho. 

IDEM, 2 dias. — Barca Oliveira, c. Silva, 
caflé, assucar etc. a Thomaz Antonio 
d'Araujo Lobo. 

SAHIDAS. 
Neste dia não sabio embarcação al- 
guma, 
IDEM 7, 
A'S. 12 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fiça o vap. Cintra 1 
R., e 1 Br. ao Norto. : 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


rrcomcater, 


ANNUNCIOS. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
o vergonteas, (62) 


VIGO, .3 dias. — Barca Fernandes 1.º, e. |, 


EDL. 


Henrique Daniel Werstrivão da mesa 
Grande da. Alfandegde - de Lisboa, e 
Director interino diega desta cidade, 
por Sua Magestade:lque Deos Guarde 
etc. 


dois bahus vindótouen para Lisboa 
no Vapor Franceinl e dali para esta 
cidade, por. transito; apor portuguez Lu- 
sitania, no mez de Fo ultimo, com os 
letreiros — MONSIBUN: PDUROZEY E MADE- 
MOISELLE MONBALLAT +4e5 segundo a res- 
péctiva guia de traisviam conter fato 
de uso, e em virludenuncia, tendo sido 
abertos e examinadosicontraram bolões 
elpassamanaria de setes de velludo e de 
seda lavrada para cai vestidos, lenços 
e fitas de seda, gravopecas de seda e 
uma caixa de tartarurchetada de ouro, 
cujos objectos segundtricla disposição da 
lei se acham aprehençomo constão do 
processo n.º 11600 pelo presente 
citados, chamados, jteridos os refe- 
ridos Phelix Durozejademoiselle Mon- 
ballat, reconhecidoss dos referidos 
bahús, para no praztrinta dias com- 
parecerem por si esoa que os re- 
presente, na casa d'sga desta cidade 
e perante mim, a recm o que se lhes 
offerecer, findos os quntinuará o pt 
cesso d'apprehensão; Jerando-se que de- 
zistem da contestaçaonformidade da lei, 
E para assim constamndei passar este 
e outros d'igual theory, serão aflixados 
nos lugares do estilhp official compe- 
tente. — Alfandega do 2 de Setembro 
de 1858. — E eu Josgilva Monteiro es- 
crivão do expedientenadias o subscrevi, 
O Dirinterino, 
Henriquicl Wenck. 
(1579) 


Pi saber que éninesta Alfandega 


77 RANCISCO Gar- 
rido, morador 
rua do Bom- 
jardim, tendo comprealeche ACTIVO 
2.º a seu irmão Matianasqueira, de- 
clara que este carsde ámanhã 8 do 
corrrente em diantaa de trabalhar 
por conta da some de transporte 
porluense, mas sinsua conta, o qual 
aluga por preços cotos para todas as 
partes aonde a estipermilta o seu 
transito. Quem onder alugar po- 
de derigir-se ao anento na rua do 
Bomjardim, em cazisnr. Miguel Pe- 
reira de Sá Pachecaa Porta Nobre 
com o seu proprietjue foi Manoel 
Panasqueira, que pocontinua sendo 
seu cocheiro e admidor, ao qual auto- 
riza a poder tratar calquer ppsoe. 


597). 
À: direcções e agedas companhias de 


seguros maritimoSortugal, tendo en- 
tre si accordadotor o systema de 
classificar os naviosoodesde já se vai 
pôr em pratica, tcensado para classifi- 
cador em Lisboa o sro Ayres de Sousa, 
e para substituto desár. Rafael Gonçal- 
ves Branco. 

Conflam as mesárecções e agencias 
que os snrs. propriciou consignafarios 
de navios no seu prateresso os fran- 
quearão para tal isto que havendo 
co cu td LEE O HEPOS A ia ARIG LDA, SEA 
d'ora em diante admittelamação alguma 
por avarias que tenlxser julgadas nos 
portos, deste reino, que sejam avisados 
para assistir ás vistorque haja de pi 
ceder-se a bordo, emvl ou Porto, os res: 
pectivos classificadoresubslitutos no im- 
pedimento daquelles)s mais portos do 
teino os agentes daganhi 
Lisboa, 25 de Ago 1858. = (Assigna- 
dos) = Os directoresnpanhia Fidelidade. 
José Rodrigues TurujoSantos = Antonio 
Thomaz Pacheca elores do compa- 
nhia Bonanç Hirsch = Jacinto 
da Silva F ompanhia 
Segurança, Ferreira: directores 
da companhia Restau Perreira, Cunha 
& Abreu. =O agentvimpanha Garantia, 
Fortunato Chamiço = Os agentes da 
companhia La Asegurde Barcellona, Krus 
& Cº= Chumbica alves, Agentes da 
companhia Equida 
Está conforme. tda-livros da € 
panhia Fidelidade, AmiJoaquim Ribeiro 
e Silva. 


S direcções e agedas companhias de 
À seguros maritimy- Portugal, tendo 

entre si accordadptar o systema de 
classificar os naviosge d'esde já se vai 
pôr em pratica, Leemeado para classifi- 
cador no Porto o snr Adrião da Rocha. 
Confiam as mestirec e agencias 
que os snrs: proprivio consignalarios'de 
navios. no seu properesse os franquea- 
rão para tal fim, vistç havendo recusa, 
torão de ser considede terceira classe. 
Fazem outro simtar, que não será 
d'ora em dianto admiteclamação alguma 
por avarias que, tenle; ser julgadas nos 
portos d'este reino, que sejam avisadas 
para assistir ás vistoque ha' de procê- 
der-se a bordo, no 
respectivos classificadu seus substitutos 
no impedimento dasue nos mais por- 
tos do reino os ageias companhias. 
Porto 1 de Setenit 1858. = Os di- 
reclores da companhiaança, Manoel Gual 
berto Soares, Wencesde Souza Guima- 
ã Os directoresompanhia. Garantia, 
urlos Lopes, Ay Rodrigues 
José Antonio da s 
res da companhia E 
cio Xavier, Manoel! M. Pontes, João An- 
tonio de Miranda Gues=0 delegado da 
companhia Bonança, Leite de Faria = 
O agente da compaidelidade, José de 
Amorim Braga = Cepresentante n'esta 
cidade da companhim,' Eduardo Moser. 
= Os agentes da coia; Loyd Catalan de 
Burcelona. Faria &.1 (1564) 


o Igna- 


ENE uma proprie- 

dila no lugar de 
Ermilteguezia de Mo- 
zellos, e concelhcFeira, proxima 
á estrada de Lisique se com- 
põe de casas denda, e de ca- 
zeiros, eidos, e: pertenças, ter- 
ras de lavradio coundantes agoas, 
de rega, e limabravios suffici- 
entes — quem úender póde di- 
rigir-se á rua 61º 87 segundo 
andar onde se lhrá os precizos 
esclarecimentos, [629] 


ou em Lisboa, os) SE 


3 

Soares Irmãos, na Pra- 
ça de S. Thereza n.º 22, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 


donda para vender por. 


preços commodos. 
(1487) 


KS- O dia 10 do corrente, 
: na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80 por intervenção do cor- 
reetor Urpia, pelas 11 horas, authori- 
sado pelo consul, tem de se tomar a 
risco a quem mais barato o fizer cerca 
de £ 200 ou rs. 9008 — a risco sobre 
a escuna Belga, e carga «Darle» capi- 
tão Sikkes arribado forçadamente a este 
Porto, vindo de Huelva com uma carga 
de mineral, com destino a Liverpool. 
(1580) 


RECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul, 
OM estes titulos vão publicar-se duas 
collecções de musica, uma para flauta 
só, o outra para rebeca só, extrahida 
das operas Iteliannas e alguma para 
danss, ” 
Preço dassignatura por cada 12 nu- 
meras em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as provincias 1$320 com estampilhas, 
Assigna-se no armazem de musica 
de Villa Nova Filhos & C.º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


OSE' Antonio Gomes encarregado 

dos negocios forenses do procu- 
rador Manoel Alves da Costa Paiva 
toma conta de todos os negocios 
que lhe sejão recommendados no 
escriptorio do fallecido rua do Al- 
mada n.º 374, 


(1546] 


S Curadores fiscnes provisorios da 

massa fallida d e Viuva Abreu, Filhos 
& Andrade, fazem saber que o snr. 
Juiz Commissário da fallencia assignou 
o dia 11 do correnté mez, pelo meio 
dia para.a continuação da verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, e por 
isso convidam a todos os snrs, credores 
da mesma'massa para comparecerem no 
Tribonai-do-Commereio—ne-ind te 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excellentes escripotrios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. (735] 


PIANNOS "| 


INGLEZES 


eALEMÃES 


piannos, Cima do Muro n.º 92, tem um 
rico e variado sortimento de: piannos de 
todos os feitios, para vender. 


JE: de Mello: Abreu, com “armazem de 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Vilia Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bico, lanques o 
grandes tanoarias, de lotação de 4500 
pipas: o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria e de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou” pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os per- 


tender dirija-se ao largo de S, João Novo 
n.º:12, ' 


(1544) 


FATO FEITO. O 


ONTINUA bem: sortido, e por 


commodo preço, o armazem Gie 
da Praça de D. Pedro n.º 47, 
(1290) Ee 


FABRICA DE MOAGEM PÃO E - 
BOLACHA 
ONTINUA a fabricar e vender pão 
de 1.º 2.º e 3.º qualidade com 
pezo de arratel, meio arratel, e quar- 
ta desde o 1.º d'Agosto em di- 
ante. ' (1306) 


FRANCISCO DOS SANTOS CARNE 
FABRICANTE UNICAMENTE DE 
TECIDOS DE PALHETA, 
Na Praça de S Lazaro n.º 64 a 66. 
PORTO. 
À eis aos seus amigos e freguezes que 


tendo augmentado e aperfeiçoado a ma- 

nufactura dos seus tecidos, tem para ven- 
der um grande sorlimento das ditas fazen- 
das de palheta, em bonitos gostos. 

Tambem se encarrega deapromptar qual- 
quer encommenda de galões de ouro fino, 
para os portos do Brazil, ou mesmo para a 


terra (1505) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
MEIRA INSTÂNCIA DO PORTO. - 


João Antonio de Freitas 
Fortuna, desta cidade do 
Porto, havido por maior 
O «sui juris» para exer- 
cer o commercio. 

O Dr. Joaquim José Alvares de Faria, Ca- 
valheiro da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, e Juiz Presi- 
dente do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta Cidade do Porto, e 
seu-districto, por S. M. Fidelissima que 
Deos Guarde etc. Faço saber que no pro- 
cesso de emancipação, que para commer- 

- ciar requereu o menor João Antonio de 
Freitas Fortuna, desta cidade, proferiu o 
Tribunal a seguinte : p 

SENTENÇA, 

Tribunal de 1.º Tnstancia do Commercio 

— vista a legislação dos artigos 15, 16 

e 17 do Codigo Commercial; e atendendo 
a que o requerente de fl. 2 Juão Antonio de 
Freitas Fortuna, filho de João Antonio de 
Freitas Junior e da mulher deste D. Emilia 
Marques de freitas, desta cidade, mostra com 
os documentos exhibidos fl. 3, 4, d e 6 ter 
completado dezoito annos d'idade, achar-se 
emancipado pelo Juizo competente e autho- 
risado pelo tutor (na falta dos pais, já fal- 
Jecidos) para exercer commercio : — alten- 
dendo a que o mesmo requerente assignara 

erante este Juizo f). 2 v.º termo renunciando ao 
eneficio de restituição quanto aos actos com- 

merciaes que emprehenda: — attendendo a 

não se offerecer opposição por parte do Mi- 

nisterio Publico, ouvido a fl. 7: — deferindo 

ao requerimento fl. 2 declara e julga ao re- 
querente dito João Antonio de Freitas For- 
tuna habilitado para commerciar validamente, 
como sc fra maior e «sui juris,» com quanto 
não tenha a idade de vinte e cinco annos, 
sem que possa prevalecer-se do beneficio de 
restituição com respeito ás obrigações que 

contrahir. Assim será havido; e para o 

ser, se publique a presente Sentença e 

se registro. — Pague o requerente as cus- 

tas «ex causa». Porto em assentada de 

30 de Agosto de 1858. Joaquim José Alvares 

de Faria, Juiz Presidente. (Seguem as assi- 

gnaturas do jury.) 

Em consequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam af- 
fixados nos lugares que a lei determina para 
conhecimento de todos, em como o referido 
João Antonio de Freitas Fortuna hé havido por 
maior e «sui juris» para exercor o commercio 
obligaloriamente. Dado e passado no Carlo- 
rio do Tribunal do Commercio da Primeira 
Instancia nesta cidade do Porto aos 2 de 
Setembro de 1858: Eu Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco o subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(1592) 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DA PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 


D. Maria Emilia Alves dos 
Santos Lima, casada com João 
Evangelista d'Aravjo Lima, 
desta cidade, declarada e jul- 
gada habilitada para exercer 
commercio. É 
O Doutor Joaquim José Alvares de Faria Ca- 

valheiro da ordem de Nossa Senhora da 


Conceição de Villa; Viçosa e Juiz Presidente 
spiTribipralado Cnmmaitcio daciitoEnstancia 
ele, 


Faço Saber que'no processo de 'aucto - 
o quo para exercer commercio requereu 
ria Emilia Alves dos Santos Lima desta 

cidade, proferiu o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. | 

Tribunal de primeira Instancia do Com- 

mercio: com attenção ao requerimento fl. 

2 de D. Maria Emilia Alves dos Santos 
Lima, desta cidade, casada com João Evan- 
gelista d'Aravjo Lima, altendendo ao que se 
amostra dos documentos apresentados c á le- 
gislação do codigo commercial nos artigos 18 
e outros applicaveis, assim como o não ter 
havido opposição por NE do ministerio pu- 
blico, dondo ouvido a fl. 7, defere ao dito re- 
querimento, declarando e julgando a dita D. 
Maria Emilia Alves dos Santos Lima habili- 
tada para commorciar, sem que ' possa valer- 
se d'alguma das isenções e privilegios con- 
cedidos pela, lei geral ás pessoas do seu sexo, 
pois se acha authorisada pelo marido para 
exercer o commercio e a authorisação dada 
em. forma-e rigisttada, e mostra ella reque- 
xente que excede em idade a 25 annos. — 
Para ser como tal havida e reconhecida a sup- 
plicante se publique a presente sentença, se- 
gundo oeslilo e será registrada. — As cus- 
tas pela supplicante. — Porto em assentada 
de 30 d'Agosto de 1858. Joaquim José Alvares 
de Faria — Juiz Presidente (Seguem as assi- 
gnaturas do Jury). 

E para que o referido chegue ao conhe- 
cimento de todos os; interessados, fiz passar 
o presente e outros de igual (heor, os quaes 
vão por mim assignados e subscriptos pelo es- 
erivão respectivo, que os fará aflixar e pu- 
blicar na forma da lei. Dado e passado no 
cartorio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia: do Porto e seu districto aos 
4 de Setembro de 1858. E cu João Carlos 
Pereira da Silva Lessa o subscrevi, | ' 

Joaquim José Alvaresde Faria. 

(1594) 


Arrematação. 


OS dias 9 e seguintes do corren- 
te, continua a arrematação de 
fazendas da loja que foi de Freitas 
Junior na rua das Flores n.º 252. 
(1596) 


ASCOS de pipa, vendem-se na: 
rua das Flores n.º 308 
(1593) 


LUGA-SE por um ou mais an 
É R nos a casa sila na rua das 

Congostas n.º 21 e 22, que tem 
duas salas; proprias para escriptorios com- 
merciaes ; quem a pertender pode tractar 
com seu dono morador na rua de Santo 
Antonio n.º 440. (1595) 


LUGA-SE a cosa n.º 5 a 8, 

sila na nua da Paz, obaixo 
da Torrinha, a qual tem ex- 
cellente quintal e sguo; a quem con- 
vior dirija-se a Antonio Gonçalves, Lima, 
na rua de.S, João 128 e 129, ou em 


Cima do Muro n.º 101 c 102. 


(1589) 


E SD 


O COMMERCIO DORTO. ; 


Res, 


À. Gaupillat Mig & 0: 


ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vendem fulminanti | fal- 

sificados com a fraudulenta applicação da sua marca e findver- 
tem os consumidores deste genero que todos os fulminantesmarca 
G S que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reprods/ não 
vem da sua fabrica, c são de qualidade muito inferior aos sc 


A Pa mito Er ad EA ps Ro 
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1) 


LUGA-SE uma boa sala das casas de 
Cima do Muro n.º 4101 e 102, 1.º 
andar que serve para escriplorio; a quem 
convier dirija-se à mesma. (1590) 


S Administradores da massa fallida 
de Domingos d'Almeida Ribeiro, con- 
vidam todos os snrs. credores da mes- 
ma massa, a se reunirem na sola das 
reuniões no Tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 16 de Outubro, 
designado pelo snr. Juiz Commissario da 
fallencia, para deliberarem, 1.º sobre a 
approvação das contas d'administração, 
2.º sobre a venda das dividas activas 
da massa, e dos direitos que a mesina 
tem a haver á herança da falecida tia 
do fallido D. Anna Esmenia, c a pro- 
mover a annullação da partilha no in- 
ventario da mulher do fallido a fim de 
rehaver todo o producto do predio de 
Cedofeita n.º, na certeza de que a de- 
liberação será tomada com qualquer nu- 

mero de credores que compareça. 
(1591) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT, já conhecido nesta cidade 
como professor da lingua franceza, accedendo 
ao pedido de seus amigos, vai abrir um cur- 
so regalar da mesma lingua, tanto Lheorico 
como puactico. 

Para maior regularidade haverão duas 
classes d'alumnos, 1.º das 6 às 7 da noite, 
2.º das 7 ás 8 da mesma. 

Para que os alumnos possam colher todo 
O fructo possivel de seus estudos, será aberta 
a aula no 1.º d'Outubro, havendo uma ma- 
tricula que fica aberta no dia 15 de Setem- 
bro e será fechada no dia 15 J'Outubro, e, 
passado este dia, não serão admiltidos mais 
nenhuns, 

Os que quizerem aproveitar-se de lão 
opportuna occasião de instruirem-se nesta 
lingua, hoje universal, queiram dirigir-se á 
rua das Taipas n.º 50 escriptorio das 9ás 
da manhã e de tarde das 2 às 4, | 

A gratificação sorá 1600 rs. mensaes, 
pagos adiantados, no 1.º de cada mez. 


5) 
Nspigra to Bslemonto, a" AA pra 
viuva, que morou na rua do Alma- 
da; e mãi do snr. João Antonio Fer- 
nandes da Silva, do Rio de Janeiro. 
[1586] 

ATTENÇÃO. 

Deposito da Fabrica de Saboaria do 
1) Freixo, na rua Nova de S. João n.º 
112 o 113, acha-so abastecido de todas 
as. qualidades de sabão e sabonetes offere- 
cidas: nos seus annuncios. 


Amarello de 1.º... 50 reis. 
» do 2.º ; ho » 

» do 3º, 5 HO» 
Branco o mescla de 1.º. 90 » 
AD 80 » 

» 7 » 


Sendo 50 custa mais 5 reis. 

» » » 40 » 
Sabonetes de 240 a 18440 reis a 
duzia. (1375) 


AULINO Ferreira Leal, desta cidade, 
avisa 00 publico que tendo perdido 
2 letros de 1008000 rs. cada uma por 
elle acceites, mas ainda por saccar e da- 
tar, e uma dé 2008000 rs. acceite por 
Manoel Pereira da Silva, datada e por 
saccar, ninguem contracte sobre essas 
letras, aquellas porque dizem respeito 
a transacções que se annullaram, ce esta 
porque está prevenido o acceitante pará 
não realisar o pagamento no dia do ven- 
cimento. (1574) 


Vende-se o Hiate 


LIBERAL SO EU. 
E lote de 35 toneladas com Lodos 
os apresles, e prompto a seguir 
viagem: quem o pretender queira 
dirigir-se aos agentes e despachantes 
Coelho Lima & C.º, Cima do Muro 
nº, TU eta. [1551] 


EL annos de idade; quem o 


pertender dirija-se à rua da Lapa 


n.º 30. 
U: individuo com: alguns conhe- 
cimentos offerece o seu prestimo 
a qualquer pessoa que tenha. esta- 
belecido ou queira estabelecer qual- 
quer armazem com vinhos para ven- 
der a retalho, para o: dirigir por 
conta de seu dono, ao que offerece 


BARCA FEL! 

Chegou ao rie Ja- 
neiro no dia 7 dessto, 
sem novidade. 1536) 


BANCO MERCANTIL PONSE. 


GERENCIA faz publico tendo 

sido approvado em asea ge- 
ral de 1 do corrente, idendo 
proposto de dous e meimento, 
ou 58000 réis por acção 1.º 
semestre do anno econone 29 
de Fevereiro de 1858 a Iprin- 
cipiará a pagar o mesmilendo 
no dia 7 deste mez e smen- 
te por espaço de 20 diatodas 
as terças e sextas feiras da se- 
mana, não sendo santificalesde 
as 10 horas até ao meioc em 
todos os dias uteis, depéindos 
os vinte dias. 

Para inteligencia des ac-| 
cionistas se Lranscreve ose ar- 
tigo do regulamente do) 

« Artigo 7.º Para emento 
« dos dividendos requer-apre- 
sentação das acções escura- 
ção do seu possuidorundo 
constar do ultimo averbo fei- 
to no Banco, ou aulhõo es- 
pecial, que servirão emo es- 
ta não caducar, ou nãoghel- 
la revogada por quemetir.» 

Porto 3 de Setembrosõ8. 


Os Agentes, 
Carlos Francisco Monteir 
João Giomes d' Oliveira ve 


Assemblea Portse: 
mereerã LUGA-SE  pre- 
co commocasa 
Bs == 4 em que acluábres- 
tá este estabelecimento, un do 
Almada e egualmente sem'al- 
guns armazens que ainda (dis- 
poniveis na sua nova cita na 
praça da Trindade; quennder 
uma ou: outra cousa, dirijo 1.º 
secretario da mesnsa  Asseu 
573] 


Sampaio d Caro, 
na rua das Flores tem 
lonas e Brins, aços 
muito commodos,519] 


seu marido Manoel Lopes cdo, e 
irmã e cunhada Ursulla  Ulenri- 
ques da Costa, de Moumenta ida con- 
celho de Gouvea districto da, Gifazem 
publico que ninguem contracte sotvança 
de seu irmão e cunhado, José Menr 
ques, fallecido na cidade de Canperio 
do Brazil, visto que não tendo elênden- 
tes, nem ascendentes, são us annus seus 
unicos e universaes herdeiros; e como 
taes de se habilitar a fim dehoa sua 
herança. 

E porque lhes consta queisyque 
nenhum direito tem a ella, querem 
habilitar, ou a respeito della quontra- 
clar, fazem o presente annunciqreve- 
nir todó e qualquer individuo gvellas 
possa ser illudido, a fim de em tempo 


não poder allegar ignorancia. [1585] 
O Largo de S. Chrispim ná 7, 
recebeu um lindo e vaxorti- 
mento de papeis para forrar, gale- 
rias para adorno de cortinadgreços 


commodos. 1558) 
ET Tt 


Rs: Benedicta Henriques dy “com 


baixo da firma GUBIANSANA, 
acha-sa dissolvida por commarordo 
desdo o dia 31] de Julho ppuo “a 
sua liquidação activo e passiila, a 
cargo do socio A. R. Perrcignna. 


PENCER & C: 
58, tem para vendero: da 
Madeira engarrafado;, eslefinas 
para salas, corredores e escarcos 
de ferro e cascos de pipáiados. 
285] 

SABÃO E SABONETES IXES. 
Ai Inglezes n.º 56,iptorto 
de' Kawes & Tait, vendo susabo- 


fiança idonea, Congostas n,º:155, 


notes inglozos muito Daratost567) 


Sociedade que girava vesta de-| sé 


SOCIEDADE commercial que por escri- 
plura publica de 15 de Março de 1857 
Javrada nas notas do Tabellião Domii 

gos José Soares, que sc havia feito entre Joa- 

qu ovaes - Peixoto, e Manoel, de Castro 

Guimarães e que girava debaixo da firma de 

Novaes & Castro, foi por estes, de commum 

accordo dissolvida destratada por escriptura 

publica lavrada nas notas do; dito Tabellião 
em 23 de Agosto de 1858, ficando a cargo 
do ex-socio Joaquim Novaes Peixoto a liqui- 
dação e recepção do activo e passivo da dita 
extincta sociedade commercial; e o ex-socio 

Manoel de Castro Guimarães desonerado de ge- 

rencia da mesma, é responsavel pelo alcance 

do respectivo balanço 4 

Joaquim Novaes Peixoto. 

[1552 


Ms de Castro Guimarães, respondendo 


ao annuncio do seu ex-socio Joaquim 

Novaes Peixoto, tem a declarar, que com 
quanto seja exato o que diz o annunciante 
a respeito da' sua sociedade que girava de- 
daixo da firma — Novaes & Castro é comtudo 
menos verdade, que o contra-annunciante ficas- 
se responsavel pelo alcance do respectivo ba- 
lance. Ficou, sim, conforme a escriptura da 
dissolução da sociedade obrigado por ameta- 
de do passivo, e por ametade das dividas 
activas incobraveis, e por uma outra pequena 
quantia, mas tendo examinado melhor alguns 
papeis [e não a escripluração, por lha não 
mostrar o annunciante, que a tem fechada] 
nem mesmo deve ser responsavel pelo que 
consta desse balanço e escriplura, contra os 
quaes desde já reclama por este meio, em 
quanto o não faz por outro mais competente. 

Munoel de Castro Guimarães. 


[1575] 
Alisopp 


s Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


Para New-Castle. 

A barca portugueza =S. JOSÉ. 
» = saho no dia 10 de Setem- 
meio bro. Para carga pelo menor 
frete possivel, tracta-se na rua das Flo. 
res n.º 283. (1571) 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se com brevidade 'o 
novo e bem construido brigue 
= TRAVIATA,= de 300-tons, 
já tem parte do seu carregamento prom- 
plo, e sahirá impreterivelmento até 15 do 
seguinte mez ; para o resto da carga q 
passageiros para os quaes tem excellen- 
te capacidade e bello passadio, tracta-se 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 
talha n.º 38. (1578) 


Para New-York. 


O brigue portuguez = FON- 
TUNA. 4 


ario J. 1. Andresen. (1349) 


Consig 


Parao Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidado, à 
barca = LIMA 1.º = Para 
Eis corga e passageiros a pagar 
neste ou n'aquella porto; tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & C.?, Cal- 
cada dos Clerigos n.º 8 e 10 
(1140) 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 93360 
reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, tua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


SABÃO INGLEZ FINO. 
ENDE-SE na ema das Congostas n.º 437 
e em Villa Nova do Gaya, á Volta, 
n.º 60 a 62 — preços commudos. 


(1362) 


ITIVOS 

COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITINES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Para o Rio de Janeiro. 

O brigue = RESTAURADOR, 
== forrado e pregado de co- 
bre, capitão Antonio Joaquim 
Bazilio, sabirá com muita brevidade : 
para carga e passageiros tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glezes n.º 29 e 30. (1565) 


Para o Rio de Janeiro. 


Fay O novo = CASTRO 2.º, = 


capitão Gavinho, vai sair com 
muita brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, 
muito excellentes 


para os quaes tem 
commodos: tracla-se 
com Castro Silva & Filho, rua dos In- 
glezes n.º 10 o 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muito pouca de- 
mora a galera == SAUDADE ,= 
capitão José Cardia da Fonseca; 
para carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Tgnacio Xavier, na rua do Ro- 
zorio n.º 99 “va 

Precisa-se para o mesmo navio 


É FER ad (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nosdias 5, 15 o 25 
de cada mez. . 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, * (128) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE 


NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho, sabirá pa 
ra Lisboa, 4.º feira 
8 do corrente às 
1 horas da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 


Porto 6 de Setembro de 1858. 


Para Lisboa. 


A sabir na quinta feira 
9 do corrente o vapor 
portuguez=DUQUE DO 
PORTO, = capitão Fer- 
nandes. 

Recebo carga e tem excelentes com- 
modos para passageiros. 

Consignatarios J. H. Andresen, rua 
dos Inglezes n.º 12, e Daniel Irmão & 
€2, Cima do Muro n.º 101 e 1 


“1 


581) 
Para o Rio de Janeiro. 


ERES 


Vai sabir com brevidade a 
barca = MONTEIRO 2.º; 
para carga e pasageiros, para 
os quees tom excellentes commodos, tra- 
ela-se com José de Souza Monteiro, e 
Silva, Cima do Muro.n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermim n.º 241, 

(1588) | 


Para o Rio de Janeiro. | 
Vai sahir com minita brevi 
dade a galera == AMISAD 


et capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e possageiros, para 
o que tem excellentes coumodos e bom 
tractamento. Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se"d'um snr. medico ou 


cirurgião para o mesmo navio. 


d'um sor. fmenltativasia. (1559) 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 

g O brigue == ALEGRE,= sobra 
carga José Joaquim Patricio, 
g Recebe carga e passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre “carga na 
Ferraria de Ciraa n.º 193, ou ho escri 
ptorio do snr. Bernardo José Machado, 
em S. Chrispim. (1081) - 


“Para o Pará. 0 
A barca = AMAZONA, = 
pilão Antonio Ferreira” Keita 

o Junior, vai sabir com muita, 
brevidade; recebe alguma carga e pos- 
sageiros a pagar neste ou naquello porto, 
Caixa Pinto é Rocha, S, João Noyon * 
(1153) | 


Para a Bahia. 


m, Vai osahir com toda a breu 
vidade o briguo portuguez 
o SAUDADE, = capitão Rrancis- 
co Dias Costa; lem já parte do carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga e passageiros. Tracla-se' com os 
caixas Apdrade & Moreira no rua Nova 
dos Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio no 
2.º andar. (1258) 


Para o Rio de janeiro. 

Acha-se quasi promplta a se- 
guir viagem a barca =SANTA 
CLARA, = por isso roga- 
se aos snrs. carregadores e passageiros, 
a estos de apresentarem seus passaportes e 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 


do caixa, Praça de Santa Theresa n.º 
22, (69) 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca == PAQUETE DO RIO 
GRANDE =capitão Beto José 
SÉ SE d'Almeida, deve sahir até 15 
de Setembro, por ter parte da carga 
prompta ; recebe earga e passageiros a 


os quaes tem excelentes commodos. 
Caixa Carlos Boandão, rua das Taipas n.” 


14. (1314) 
Parao Kio de Janeiro, 


Sahirá com. brevidade a barea 
JUARTE 4.º: =para carga 
e passageiros: tracta-se | com 
Manoel Gualberto: Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. , (13921 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior, 


pagar neste ou naquélle porto, e para, 


(1531) 1 ty. DO CONNERCIO DO PORTO. 


